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A INFLUÊNCIA DO REPERTÓRIO NO MOVIMENTO CORPORAL DO 
INSTRUMENTISTA

Movimento Corporal, Gesto Musical, Performance, Autoperceção do Instrumentista

A ideia de que o gesto musical poderá ser análogo ao movimento físico (Todd, 1995) suporta a re-
levância da exploração de correspondências aurais e imagéticas não só no domínio composicional, 
mas também no performativo, onde nuances corporais do músico podem evidenciar a forma mu-
sical, intencionalidade, estados emocionais, atitudes (Desmet et al., 2012). Características estilísticas 
e estruturais do repertório constituem importantes fatores de influência na abordagem corporal do 
instrumentista, verificando-se a existência de tipos de gesto particularmente associados a obras de 
diferentes períodos estilísticos e compositores (Hatten, 2004). Para compreender de que forma o 
movimento corporal do saxofonista é influenciado pelo repertório interpretado, esta comunicação 
foca-se na caracterização da perceção de instrumentistas profissionais sobre o impacto de diver-
sos parâmetros musicais no seu próprio perfil de movimento. Apresenta-se parte de um projeto 
de investigação correspondente à análise de dados qualitativos provenientes de dez entrevistas 
semiestruturadas, conduzidas imediatamente após uma sessão de captura de movimento onde 
foram interpretados excertos contrastantes do repertório standard erudito. Os fatores de influência 
identificados pelos saxofonistas foram: exigência técnica (10/10), dinâmica e carácter musical (9/10), 
articulação (7/10), estrutura frásica (6/10), tempo (5/10), género musical e progressão harmónica (2/10) e 
tipo de acompanhamento da obra (1/10). Em acréscimo, foram discutidos padrões de movimento 
específicos, facilitadores e expressivos, associados a variáveis dos fatores: respiração, registo grave, 
harmónicos e passagens de elevada dificulda-
de técnica (exigência técnica); forte/piano, cres-
cendo/diminuendo e efeitos súbitos (dinâmica); 
carácter enérgico, introspetivo/misterioso e 
solístico (carácter musical); staccatto/marcato 
e legato (articulação); pontos de condução frá-
sica, mudanças de secção e término de frases 
(estrutura frásica); andamento e padrão rítmi-
co (tempo); e os casos da improvisação jazz e 
música contemporânea (género musical). Para 
além das características de repertório, foram 
identificados outros fatores físicos, psicológicos, 
e pedagógicos como potenciais influencia-
dores do movimento corporal performativo.
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